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        RESUMO_  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 O Estádio 1.º de Maio, em Braga, é um testemunho excepcional das conquistas da cida-

de, bem como uma forte marca da presença da ditadura em Portugal, o Estado Novo. Embora a 

sua memória histórica persista no local, o edifício único de pedra e betão contrasta com sua im-

portância, encontrando-se atualmente bastante deteriorado. As portas pelas quais milhares de 

atletas e aficionados passaram, estão agora, infelizmente, quase esquecidas. 

 Reabilitar um dos maiores expoentes de Braga torna-se natural, especialmente quando 

este é o único espaço de carisma que se encontra no centro da cidade. É necessário questionar 

qual o papel que este estádio singular pode dispor hoje em dia, especialmente quando são cons-

truídos novos centros desportivos nos arredores da cidade.  

 Acredito que é essencial apresentar uma nova visão sobre este lugar, que se encontra 

num estado perpetua inércia. É fundamental compreender o seu contexto histórico e atual, para 

encontrar todo o potencial deste espaço, e regenerar e otimizar o seu futuro como centro e ex-

pansão desportivo, cultural e social. A reflexão sobre essas questões é imperativa para que o 

processo de reabilitação seja reconhecido e valorize novamente este espaço na cidade, como 

uma memória viva a ser passada por gerações. 

Palavras-chave:  

Reabilitação, Património, Identidade, Uso 
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       ABSTRACT_  

5



 The 1º de Maio Stadium, in Braga, is an exceptional testimony of the city’s conquests, as 

well as a major mark of the presence of political dictatorship in Portugal, know as Estado Novo. 

Although its historical memory persists in place, the unique stone and concrete building contrasts 

with its importance, being currently deteriorated. The doors through which thousands of athletes 

and supporters have passed are now, unfortunately, almost forgotten. 

The rehabilitate of one of Braga’s greatest exponents becomes natural, especially being 

this the only space of this charisma that lies in the central core of the city. We need to ask what is 

the role that this unique Stadium can have nowadays, especially with the brand new sport 

centres, built on the surroundings of the city.   

I believe it’s essential to put forward a new vision for this place, which is in a perpetual 

state of inertia. It is essential to understand its historical and current context, to find the full po-

tential of this space, and to regenerate and optimize its future as a center of sports, cultural and 

social expansion. The reflection on these issues is imperative for the rehabilitation process to be 

recognized and to value again this space in the city, as a living memory to be passed on for gen-

erations. 

  

Key Words:  

Rehabilitation, Heritage, Identity, Usefull,  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      INTRODUÇÃO_ 
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O Estádio 1.º de Maio, em Braga, surge da ambição da cidade e do crescente entusias-

mo com que se recebia o desporto no século XX. À necessidade de um espaço desportivo para 

os bracarenses, juntou-se ainda o proveito do Governo do Estado Novo, regime político da época, 

que viu no projeto uma oportunidade de se elevar e gratificar a cidade onde tinha uma grande 

fonte de apoio. O agora Estádio 1.º de Maio viria a ser a primeira grande obra pública do século 

XX na cidade, e conquistou um impacto expressivo junto da população bracarense, que jogava a 

toda a hora, agora sem a necessidade de recorrer a campos improvisados.  

Assim, em 1950, surgiu na encosta do Picoto, o resultado do trabalho do engenheiro 

Travassos Valdez e do notável arquiteto português João Simões, um estádio que se equipara ao 

Estádio Nacional, no Vale do Jamor. Construído em granito e betão, este estádio de planta oval é 

desenhado pelo ritmo marcante das bancadas continuas, recortadas apenas por uma grande 

torre que marca a monumental entrada da maratona. Para além da sua clara qualidade arquite-

tónica, o Complexo Desportivo 1.º de Maio estabelece ainda uma relação muito interessante com 

a sua envolvente. Aquele que seria inicialmente um projeto para um estádio regional, transfor-

mou-se numa intervenção de grande envergadura e de clara importância política, sendo este um 

dos raros exemplos de equipamentos desportivos construídos durante o período totalitarista.  

No entanto, apesar do espírito do local ainda se manter presente, evidencia-se o estado 

de inércia que este edifício histórico apresenta, e que contrasta com a sua importância, ao en-

contrar-se bastante degradado. As portas por onde já passaram milhares de atletas e aficionados 

estão agora, infelizmente, deterioradas. Ao contrário de outros exemplos semelhantes, este está-

dio sofreu poucas obras de alteração, manutenção ou mesmo atualização dos espaços, o que se 

fez ressentir na sua estrutura e no atual estado danificado dos materiais. Hoje em dia, resulta, 

para os poucos que por ainda lá passam, na fraca oferta de instalações frias, deterioradas e, 

muitas delas, inutilizadas. A construção de um novo Estádio Municipal, em 2004, e a recente 

Cidade Desportiva, agravou ainda mais o estado de aparente abandono deste edifício patrimoni-

al, classificado como Monumento de Interesse Público. O que, na verdade, me leva a questionar 

qual o papel que este edifício emblemático passa a ter, quando se passam a construir na perife-

ria novos complexos desportivos?  

Posto isto, acredito que é necessário propor uma nova visão sobre este local. Sabemos 

que um espaço que não esteja a ser utilizado estará condenado ao abandono, e possível desapa-
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recimento, e, por isso, considero basilar a otimização e reabilitação desta área, especialmente 

sendo este o único espaço deste carisma que se encontra no núcleo central da cidade.   

Recentemente, o célebre arquiteto português Eduardo Souto Moura referiu que “O facto 

de usar a tradição e o que está para trás é um fenómeno de inteligência, porque para esta coisa 

de se ter de ser criativo e inventar é um bocado perca de tempo começar do princípio. Há tantas 

coisas já feitas que nós temos é que reusar, readaptar, redesenhar e atualizar esse pensamento 

à situação contemporânea.”.  Assim, penso ser imperativo compreender o contexto atual e o 1

potencial do caso em estudo, como também procurar conhecer a memória que este representa 

para a população, para que se valorize novamente este espaço no panorama citadino. Adaptar o 

programa, de maneira a conceder a quem o utiliza não apenas condições favoráveis para o seu 

progresso, bem como o aproveitamento total dos espaços disponíveis, de maneira a integrar esta 

área verde no centro cosmopolita e, finalmente, devolver o mérito a um dos maiores ícones da 

cidade e da história do país, como uma memória viva a ser passada por gerações.  

 SOUTO DE MOURA, Eduardo - Exposição “Os Universalistas”. Abril de 2018. Casa da Arquitetura, Matosinhos 1
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1. 

O Estádio Regional 28 de Maio 

Análise Contextual 

“Quem assomar à porta da maratona decerto se surpreenderá  

com o espectáculo de grandiosidade e equilíbrio que se oferece”  2

 BANDEIRA, Miguel – “O Estádio de Maio, o espaço comum de duas datas antagónicas ou, como um equipamento coletivo do Estado Novo constitui 2

património cultural dos nossos dias”. Cadernos de Geografia. Coimbra. N.º 17 (1996), página 236. Coimbra. 
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FICHA TÉCNICA 

Estádio 1.º de Maio em Braga 

Identificação e localização: “O Imóvel em causa consubstancia-se no complexo desportivo desig-

nado por Estádio Municipal 1.º de Maio, ex - Estádio 28 de Maio, localizado no Parque de S. 

João da Ponte, entre o Rio Este e a EN101 (troço Braga - Guimarães), à saída da cidade de Bra-

ga, na freguesia de S. Lázaro, Concelho e Distrito de Braga.”  3

Localização absoluta do imóvel 

- Coordenadas militares Portuguesas: W 76000 07750 

- Coordenadas terrestres: 41º 32’ N / 8º 43’ W 

- Altitude: situado entre as cotas 180 e 190 mts de alt. 

- Arquiteto: João Simões 

- Engenheiro: Manuel Travassos Valdez 

- Construtor: Francisco de Azevedo Campos & Filhos, Ld.ª 

- Engenheiro Agrónomo - arrelvamento: João Marques de Almeida 

- Equipamento Coletivo: estádio polidesportivo 

- Tipologia arquitetónica: Arquitetura Oficial do Estado Novo 

- Escultura e Artes decorativas: Escultor Barata Feyo 

- Proprietário: Câmara Municipal de Braga 

- Capacidade: 35 000 espetadores 

- Material de revestimento dominante: granito 

- Estrutura: Betão armado 

- Ano do Projeto: 1946 

- Data de Inauguração: 28 de Maio de 1950 

 BANDEIRA, Miguel - Proposta de classificação do Imóvel. 1996. Braga3
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- Autoridades presentes no evento: Marechal Óscar Fragoso Carmona (Presidente da República), 

Professor António Oliveira Salazar (Presidente do Concelho de Ministros), Américo D. R. Tho-

maz (Ministro da Marinha), Governadores civis de Braga e do Porto, diversos presidentes de 

Câmara, entre eles António Santos da Cunha (Presidente da C. M. Braga) e outras figuras do 

Estado. 

- Cerimónia Inaugural: desafios de futebol entre Sporting Clube de Braga, Futebol Clube do Por-

to, Sport Lisboa e Benfica e Sporting Clube de Portugal; realizadas uma série de paradas  de 

honra e militares; coreografia de ginástica da Mocidade Portuguesa. 
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CRONOLOGIA ESTÁDIO 1.º DE MAIO_ 

• 1914 – construção do Campo de Jogos das Goladas (adjacente ao atual Estádio 1.º de 

Maio, atual campo de treinos)  

• 1921 – Data institucional da fundação dos Estatutos da equipa de futebol da cidade, o 

Sporting Clube de Braga (apesar de haverem relatos da criação do clube em 1914 e 

1919); arrendamento do Campo do Raio para os primeiros jogos oficiais; seguindo-se o 

Campo da Ponte, o Campo dos Peões e finalmente o Campo na Quinta da Mitra (campo 

das Goladas) 

• 28 de Maio de 1926 – Golpe de Estado/ implantação da Ditadura Militar em Portugal 

que parte da cidade de Braga  

• 1938/ 45 – Sob a presidência municipal do Dr. Francisco Araújo Malheiro  

• 1944 – Criação da Comissão Municipal para a construção do estádio regional; Inaugu-

ração do Estádio Nacional do Jamor 

• 1946 – Início da construção do Estádio de Maio, segundo o projeto do Engenheiro Tra-

vassos Valdez e do Arquiteto João Simões; colocação da primeira pedra para iniciar as 

comemorações do 21.º aniversário da revolução nacional do Estado Novo 

• 1949/ 61 – Sob a presidência municipal de António Santos da Cunha 

๏ 28 de Maio de 1950 – Inauguração do Estádio 28 de Maio, onde estiveram 

presentes neste dia o Presidente da República, General Carmona, acompanhado por 

Oliveira Salazar, Presidente do Conselho  

• 1956 – Inauguração do estádio universitário de Lisboa 

• 1959 - Inauguração do parque de jogos do 1.º de Maio, Lisboa (INATEL) 

• 1961 - Inauguração das Piscinas da Ponte (adjacentes ao estádio municipal) 

• 1964 – Maior enchente: 35 000 lugares, SCBraga vs Sp. Covilhã (campeão II Liga) 

• 1966 – Vencedores da Taça de Portugal, sendo a zona do Estádio 28 de Maio o centro 

dos festejos – impacto social 

๏ 1974 – Mudança do nome original para Estádio 1.º de Maio (Queda do regime 

do Estado Novo, o 1.º de Maio como referência ao povo trabalhador e aos seus direitos) 

• 1980 – Atribuição ao Sporting Clube de Braga a medalha de ouro da cidade, no seu 

60.º aniversário 

• 1990 – Desmoronamento parcial da bancada Sul. São realizadas grandes obras de be-

neficiação para o Campeonato Mundial de Futebol de sub-21 (de 1991) 
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• 1990 – Construção de um corredor envidraçado sobre perfis metálicos, para o acesso 

às tribunas e camarotes, melhoramento dos balneários, tribunas e camarotes, substitui-

ção da pista de atletismo de cinza para pista sintética de tartan, reforço do sistema de 

eletricidade 

• 1991, 11/Julho – Inauguração da Pista Sintética em tartan, pelo presidente da CMB 

(Eng.º Mesquita Machado) 

• 1996 – É entregue um processo de reparações necessárias para o estádio durante a 

visita do Secretário de Estado dos Desportos, e solicitado o apoio financeiro do governo 

para a sua concretização 

• 1998 – Renovação do campo de jogos, com drenagem e sementeira 

• 1998, 18/02 – A ASPA entrega ao IPPAR um pedido de classificação para o Estádio 1.º 

de Maio 

• 2004 – Inauguração do novo Estádio Municipal, abandono da equipa principal de futebol 

do Estádio 1.º de Maio 

• 2005 (Out) - Recuperação e impermeabilização de parte da bancada nascente, com in-

clusão de 8 salas de bandas e uma zona comum, acusticamente adaptadas (entre a 

qual a sede fundadora dos Mão Morta, irónica banda da cidade e nacional).  

• 2012, 28/11 – Publicação do Anúncio de classificação do estádio e zona envolvente 

como Monumento de Interesse Público e fixação da respetiva zona especial de pro-

teção 

• 2012 – Obras de renovação do Estádio Nacional do Jamor 

• 2017 – Construção da Cidade Desportiva, abandono das equipas de formação do Está-

dio 1.º de Maio 

• 2018 – Braga Cidade Europeia do Desporto - o Estádio Municipal 1.º de Maio como um 

dos centros de atividades 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CONTEXTO HISTÓRICO_ 
O Estádio 28 de Maio 

A ideia da construção de um novo estádio para a cidade desponta do crescente entusi -

asmo para a prática desportiva que se vivia no início do século XX, em particular no futebol. Em 

Braga, era necessária uma estrutura que respondesse ao crescimento e às exigências deste inte-

resse em constante expansão. Desde a criação da equipa de futebol da cidade – o Sporting Clu-

be de Braga – foram surgindo vários campos improvisados para a prática de exercício físico, 

como o Campo da Vinha – na atual Praça Conde de Agrolongo, que como primeiro campo de 

futebol em Braga ainda hoje é popularmente reconhecido com o mesmo nome – ou o Campo da 

Rua do Raio e o Campo dos Peões. Porém, foi no Campo da Ponte – ou Campo das Goladas – 

nos terrenos da antiga Quinta da Mitra, com bancadas em madeira e sem capacidade para re-

ceber a imensa massa humana que se dirigia para assistir às partidas de futebol, que o clube se 

fixou com mais regularidade até à construção do novo estádio regional. Terrenos esses que per-

tenciam ao clero bracarense e foram doados, tal era a importância de um espaço desportivo fixo 

de maior dimensão para a cidade, ainda que muito primitivo, como podemos ler nos relatos do 

vereador do desporto João Maria Rodrigues:  

 “Não posso esquecer neste momento os velhos campos da Vinha e das Goladas, 

onde me dei ao luxo de também jogar futebol e praticar atletismo, e que eram no seu tempo 

muito concorridos, mesmo dentro das precárias  possibilidades que ofereciam. No Campo da 

Vinha, onde ainda hoje se realiza a feira semanal, desconfortável, pedregosos, os desportistas no 

fim dos desafios, deixavam quase sempre um pouco da pela dos joelhos e um pouco das equi-

pas no terreno arenoso; as Goladas, de dimensão exíguas, sinuoso e inclinado, sem balneários 

nem qualquer espécie de conforto, apresentavam o mesmo aspeto de insuficiência e de improvi-

sação. E nos campos que se  seguiram, na rua do Raio e nos Peões, sucedia a mesma coisa, 

embora houvesse já um certo progresso em relação às exigências basilares. Agora, depois do 

funcionamento do grandioso Estádio que os desportistas do nosso Distrito pediam há cerca de 

20 anos, tudo se vai modificar num sentido amplamente construtivo e, digamos, revolucionário, 

marcando uma nova fase de vitalidade e de expansão, de que todo o Minho há-de diretamente 

beneficiar.”  4

 RODRIGUES, José Maria - O Estádio 28 de Maio, in jornal O Minho Desportivo. 29 de Maio de 1950. Braga4
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À escassez de um espaço desportivo para os bracarenses, e com o crescimento da 

equipa de futebol da cidade, juntou-se também o interesse do governo do Estado Novo, que viu 

no estádio a oportunidade de se elevar e gratificar a cidade que viu nascer o regime, e onde ti-

nha uma grande fonte de apoio. Já depois de construído, podia-se, inclusive, ler em letras de 

bronze colocadas na torre da maratona: “Este monumento consagra a revolução nacional desen-

cadeada pelo exército na cidade de Braga em XXVIII+V+MCMXXVI, triunfante sem luta, gloriosa 

sem sangue porque na verdade a voz de comando foi apenas a expressão militar duma ordem 

irresistível da nação”, retiradas entretanto com a caída do sistema ditatorial.  

Posto isto, foi criada em 1944 a Comissão Municipal para a construção do Estádio Regi-

onal, que depois de apresentado publicamente a concurso, veio a ser projetado pelo engenheiro 

Travassos Valdez e pelo notável arquiteto português João Simões. O projeto primitivo não assu-

miu de imediato a dimensão que viria a ter. A ideia inicial partia com o intuito de um estádio re-

gional com cerca de 28 000 lugares disponíveis, que, tal como o nome indica, assumia um pro-

jeto modesto e despojado. No entanto, com a intervenção do governo, esta obra ganha outro 

carisma e torna-se numa das maiores obras desportivas da época. Aliás, seria de esperar que a 

cidade que foi apelidada de “cidade santa da revolução”, devido ao seu papel na revolução do 

28 de Maio de 1926, saísse, naturalmente, beneficiada pelo governo, particularmente com equi-

pamentos públicos dos quais resultaram para além do estádio, que é claramente a obra de mai-

or relevo, o mercado municipal e dois bairros habitacionais. Podemos assim considerar que a 

obra do Estádio 28 de Maio é o resultado de uma iniciativa das obras públicas nacionais, como 

aliás era comum na época. Trata-se de um dos raros exemplos de arquitetura desportiva durante 

o Estado Novo, e como tal ganha a dimensão e monumentalidade de exaltação do regime.  

Todavia, para além do governo que desempenhou um papel crucial para a construção do 

estádio, principalmente financeiro, há uma outra figura relacionada ao impulsionamento da obra 

e à inauguração do estádio. Apesar de ter sido sob a presidência do Dr. Francisco Araújo Malhei-

ro (na presidência da CMB de 1938 a 1945) que foi criada a comissão municipal para a cons-

trução do estádio regional, foi já com António Maria Santos da Cunha a presidente que o estádio 

foi inaugurado, a 28 de Maio de 1950. O presidente Santos da Cunha foi uma figura incontorná-

vel na história bracarense, e um dos grandes obreiros e impulsionadores do Estádio 28 de Maio. 

Popular, bairrista, carismático e extrovertido, para além da política, está também fortemente as-

sociado ao desporto na região, não fosse também ele um defensor fervoroso do Sporting Clube 

de Braga. Foi um presidente exuberante e apaixonado, que para além da sua devoção à cidade, 

assumia reconhecidamente um papel no governo estadista, chegando até a desempenhar alguns 

20



cargos a nível nacional. Para além do estádio 28 de Maio, o político bracarense está também 

associado ao projeto do complexo desportivo da Rodovia e da expansão urbana da cidade para 

Sul. 

A Obra 

Deste modo, o Estádio 28 de Maio iniciou a sua construção a 1946, na cabeceira do 

Parque da Ponte, junto ao modesto Campo da Ponte. É uma obra de linhas arquitetónicas mo-

dernas e com traços altamente nacionalistas (como a presença do brasão da cidade, do escudo 

nacional e da tribuna presidencial), construída em betão e granito (pedra natural da região), e 

que reflete a evolução tecnológica vivida no final dos anos 40. De planta oval, recortado num 

ponto estratégico para a paisagem e envolvido pelo verde do monte do Picoto e do Parque da 

Ponte, é um projeto que tira proveito da encosta que o rodeia e recebe. Com capacidade para 

receber 35 000 espetadores, este espaço acaba por se equiparar unicamente ao Estádio Nacio-

nal, inaugurado poucos anos antes, tanto pela sua imagem e linguagem arquitetónica, como 

também em dimensão.  

Assume-se como um estádio de feição olímpica, e reconhece-o ao fazer diversas referên-

cias ao espírito olímpico um pouco por todo o projeto, de entre elas a clara analogia com o Está-

dio Panatenaico. Esse referencial olímpico defende características extremamente valorizadas pelo 

Estado Novo, pois existia uma relação muito direta entre o desporto e as forças armadas, o que 

retrata claramente o ambiente vivido na época. Não é por acaso que as modalidades desportivas 

do arranque dos Jogos Olímpicos modernos de Pierre Coubertin são as atividades tipicamente 

desenvolvidas para preparar as tropas, como a esgrima, o hipismo, o tiro, o atletismo ou a nata-

ção, ao contrário do que acontece nos dias de hoje. No fundo, o Estádio 28 de Maio cumpre o 

seu objetivo principal e é, desde sempre, um espaço que incentiva à prática desportiva de várias 

modalidades, que para além do campo de futebol introduz também a pista de atletismo, e uma 

série de espaços adjacentes que encorajam ao exercício físico.   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O Arquiteto e a influência do Engenheiro na obra  

Mais do que um marco físico do Estado Novo, o estádio é uma obra de arquitetura e en-

genharia de grande interesse. O projeto para o estádio foi entregue no final dos anos ‘40 ao con-

ceituado arquiteto português João Simões, que foi igualmente o autor de obras arquitetónicas de 

grande importância na cidade, como o edifício do antigo café Avenida situado em plena Avenida 

Central, e o edifício ocupado durante décadas pela empresa local Ranhada e Teixeira (no Largo 

1.º de Dezembro, na Avenida da Liberdade) - isto é, obras extremamente bem localizadas e com 

um papel central. Para mais, o arquiteto João Simões é também uma referência em outras obras 

desportivas no panorama nacional. Destas é de destacar o Estádio Universitário de Lisboa, pelas 

semelhanças com o caso em estudo. O Arquiteto, vencedor de vários prémios nacionais, como o 

Prémio Valmor e Municipal de Arquitetura de 1945 e 1949, a 20 de Maio de 1953 – três anos 

após a inauguração do Estádio 28 de Maio – foi ainda distinguido como Oficial da Ordem Militar 

de Cristo, que destaca os seus serviços prestados ao país.  

Não obstante a importância do papel do Arquiteto João Simões na obra, foi o Engenheiro 

Manuel Travassos Valdez o grande nome de referência do complexo desportivo do Estádio 28 de 

Maio, principalmente pela aplicação dos avanços tecnológicos da engenharia moderna. Na sua 

carreira participou igualmente em várias obras de carácter desportivo, contudo, é maioritaria-

mente reconhecido na região pela sua intervenção em várias pontes no Norte do país.  

Apesar de não surgirem documentos referenciados que aferem a interação entre o arqui-

teto e o engenheiro, supõe-se pelos registos encontrados em diversos arquivos que a sua relação 

não tenha sido muito próxima. Ainda que todos os documentos gráficos estejam assinados pelo 

Arquiteto João Simões, as referências escritas indicam o engenheiro como a grande figura por de 

trás do projeto do estádio, incluindo na candidatura do edifício a monumento de interesse públi-

co.   

A Inauguração 

“Muitas horas antes de se abrirem as portas do Estádio, já se aglomeravam junto delas 

alguns milhares de pessoas, aguardando ansiosamente o momento da entrada. O es-

plendoroso recinto, cujas harmoniosas linhas de conjunto já há dias descrevemos, ofere-

ce, depois de cheio nos seus trinta mil lugares, um aspeto surpreendente. Quando che-

gou o Sr. Dr. Oliveira Salazar ouviram-se grandes manifestações, que culminaram o en-

tusiasmo popular perante a imponência do melhoramento.”     5

 Diário de Lisbôa, 29 de Maio de 19505



Terminada a sua construção, o Estádio 28 de Maio foi inaugurado, tal como intitulado, a 

28 de Maio de 1950, aquando das celebrações do 24.º aniversário da revolução do Estado Novo. 

O dia foi de celebração e nela participaram as mais notáveis entidades nacionais da época como 

o Chefe do Governo, Oliveira de Salazar, e o Presidente da República, Marechal Óscar Carmona, 

tal era a importância deste dia e desta intervenção. Para além das partidas de futebol, onde par-

ticiparam quatro equipas nacionais (Sporting de Braga, Porto, Benfica e Sporting), é de realçar 

as coreografias de ginástica da Mocidade Portuguesa, que comprova mais uma vez a relação 

próxima entre o desporto e o governo (e as forças armadas). Foi o culminar de 4 anos de cons-

trução, e muitos antes de idealização. Neste dia, a cidade de Braga foi tomada por uma multi-

dão, que encheu as bancadas e a envolvente do complexo para assistir ao evento, que dominou 

as manchetes dos jornais e das conversas na Arcada durante dias, como podemos ver na repor-

tagem do jornal local “O Minho Desportivo”, datada a 29 de Maio de 1950:  

“Como foi inaugurado o Monumental Estádio. 16 horas do dia 28 de Maio. Che-

gamos ao formosíssimo Parque da Ponte quando ao mesmo chegava também Sua Ex.ª o sr. 

Presidente do Conselho que, acompanhado por diversos membros do governo e respetivas comi-

tivas, vinha inaugurar o maravilhoso Estádio que ali foi construído e que se denomina Estádio 28 

de Maio. (…) Faltam-nos as palavras para descrever o empolgante espectáculo que se nos depa-

rou: 30000, 40000 ou não sabemos quantos milhares exatamente, enchiam por completo as 

bancadas do imponente anfiteatro. E não era só aquela mole imensa de gente entusiasmada e 

vibrante. Eram os seus barretes multicolores, os trajes regionais tão garridos e bonitos e os ves-

tidos elegantes e vaporosos de tantas mulheres bonitas, mas bonitas, ainda, pelos efeitos do sol 

que há tanto tempo andava arredio da nossa Província. Que magnifico aspecto oferecia o nosso 

Estádio na tarde de ontem. Mas, nem só o Estádio, cheiinho a abarrotar, causava admiração e 

era um regalo para os olhos. No relvado, aqui e ali com umas manchas amarelas que hão-de 

desaparecer, cremos nós, mais de um milhar de atletas, tão diversos nas suas camisolas, com-

pletavam magnificamente o maravilhoso e sugestivo quadro. Crianças, a nascer para o desporto, 

atletas cheios de possibilidades e de excelente presença e homens velhos, peito constelado de 

medalhas, a mostrarem um passado brilhante e saudoso.”  6

 "Como foi inaugurado o Monumental Estádio”, in O Minho Desportivo. 29 de Maio de 1950. Braga6
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2. Fotografia da Inauguração do Estádio 28 de Maio, 
28 de Maio de 1950
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3. Segmentos do Jornal “O Minho Desportivo”, 28 de Maio de 1950



Herança patrimonial e o impacto para a cidade dos anos 50’ 

Esta obra teve, de facto, um grande impacto para a população, que jogava a toda a hora 

e em qualquer lugar, agora sem a necessidade de recorrer a campos improvisados. Num período 

em que Braga tinha cerca de 1/3 da população atual, o Estádio 28 de Maio transformou-se na 

grande obra pública da cidade do século XX. Para os bracarenses este espaço representava mais 

do que um recinto desportivo, mas também um local de convívio, onde os trabalhadores podiam 

passar os seus domingos, fazer os seus piqueniques e passar os seus tempos livres. O simbo-

lismo deste local ultrapassa os valores meramente desportivos, é uma obra com implicações 

culturais, sociais, políticas e até económicas.  Criou-se para aquele local o reconhecimento do 

lugar do lazer, mais socializado do que o passeio público, e mais elitizado do que a Avenida Cen-

tral, onde se vai favorecer a popularização dos tempos livres. 

O Estádio 28 de Maio revela uma referência para lá do desporto, diria ainda um padrão 

histórico-cultural, pois é uma garantia da identidade coletiva, para lá do âmbito local. Mais do 

que um testemunho de uma época não tão distante, mas ainda muito emotiva, esta é uma obra 

de arquitetura de grande valor. Representa um dos raros exemplos de arquitetura desportiva do 

Estado Novo, e tem um grande valor tanto nos elementos arquitetónicos inerentes à época em 

questão, como também nas artes decorativas de elevado interesse, aplicadas, por exemplo, nos 

painéis de bronze na fachada principal do conceituado artista português Salvador Barata Feyo, 

nos portões de ferro forjado com a simbologia Olímpica, e ainda no friso esculpido na pedra da 

porta para a tribuna presidencial.  

Com tudo isto, diferencia-se da maioria dos edifícios públicos construídos durante o re-

gime totalitarista em Portugal, e até mesmo a nível europeu. No fundo, podemos reconhecer de 

que se trata de um testemunho de uma época e da memória não só local, como também nacio-

nal. Reconhecimento esse chega, enfim, em 2012, com a atribuição de classificação de “Monu-

mento de Interesse Público” pelo Instituto Português do Património Arquitetónico, atual Direção 

Geral do Património Cultural.  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4 - 8. Fotografias do Estádio 28 de Maio, 1950



O Estádio 1.º de Maio – a mudança do nome  

Com a revolução do 25 de Abril de 1974, e a imposição do regime democrata em Portu-

gal que derrubou o governo ditatorial do Estado Novo, surge também a mudança do nome deste 

equipamento público para Estádio 1.º de Maio. Foram vários os edifícios que alteraram a sua 

denominação após a queda do Estado Novo, especialmente todos aqueles que estavam direta-

mente relacionados a esse governo. Desta forma, este espaço que tem desde sempre associada 

uma implicação social bastante forte, passa também agora a homenagear a população trabalha-

dora, como seria de esperar de uma revolução de teor socialista. A ele estão relacionados os 

factos mais significativos da história desportiva e popular da região durante mais de 70 anos, e 

é, por isso, inegavelmente associado à partilha dos momentos da memória comum da cidade, 

tornando-se também parte do património afetivo dos bracarenses. 

A mudança do nome em pouco ou nada transformou o edifício do estádio. A sua envol-

vente, por outro lado, manteve a ideologia de lugar do lazer, como ainda foram acrescentados ao 

longo dos anos ‘90 outros elementos para a prática desportiva na envolvente imediata, como as 

piscinas municipais e o ringue de hóquei em patins, que mais tarde se veio a transformar no 

atual Pavilhão Flávio Sá Leite, casa do ABC Andebol, bem como mais recentemente a ciclovia do 

Rio Este. O agora Estádio 1.º de Maio afirma-se como um testemunho fundamental e expressivo 

da História e um elemento de leitura imprescindível à reconstituição da nossa memória mais 

recente, tanto local como nacional. 
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IMPLANTAÇÃO E RELAÇÃO COM A ENVOLVENTE_ 

Foram vários os campos de futebol utilizados durante os primeiros anos do século XX em 

Braga. A cidade mostrava o entusiasmo pelo desporto, em especial pelo futebol, e jogava a toda 

a hora, aqui e ali, em espaços como o Campo dos Peões, o Campo da Vinha, o Campo do Raio 

ou o Campo das Goladas (antiga Quinta da Mitra). Eram muitas, ainda que bastante primárias, 

as escolhas para este interesse que crescia um pouco por toda a cidade.  

Apesar de inicialmente ter sido projetado para a margem oposta do Rio Este (no atual 

Bairro do Fujacal), o Estádio 28 de Maio vem a ser erguido a Sul do centro histórico e ao lado 

daquele que ainda hoje permanece como campo de treinos, o originário e mais regular Campo 

da Ponte. Desta forma, acaba por ser construído no sítio onde as pessoas já se deslocavam para 

assistir às partidas de futebol da ascendente equipa da cidade.  

“Emoldurado a nascente pela elevação do Picoto (296 mts de altura), o recinto 

absorve e projeta todo um leque de perspectivas que simultaneamente o inte-

gram no local e, ao mesmo tempo, permitem que desponte com a harmonia 

natural de um estádio greco-latino.”  7

O Estádio surge no encontro entre a encosta do Picoto e o Parque S. João da Ponte, e 

tira partido do manto verde no centro de Braga. Topograficamente, aproveita um desnível de cer-

ca de 10 metros, entre a cota de 180 e 190mts de altitude, e desenvolve-se na sua topografia 

naturalmente. Fixa-se no terreno de forma harmoniosa, como que já fizesse parte dele, e tira 

partido do talude para dispor as suas bancadas. Estando a zona Norte na cota mais baixa, ele-

vada por uma escadaria central de acesso ao recinto, as entradas na face Sul encontram-se à 

cota do terreno, no ponto mais alto do complexo desportivo. Os acessos a Este e Oeste são reali-

zados através de escadarias interiores, que relembram os túneis de acesso ao relvado, ainda que 

de menor escala, e possibilitam a criação de um momento de transição. A Este, o visitante ao 

entrar deverá subir as escadarias, embora que a Oeste aconteça o oposto.  

O fato deste espaço estar intrinsecamente arquitetado na encosta do monte do Picoto 

deu, ainda, origem ao popularmente chamado “3.º Anel”, uma zona no exterior, a Sul do está-

 BANDEIRA, Miguel Melo – “Um Estádio que mudou de data há trinta anos”. Laura vai ao futebol. Departamento Autónomo de Arquitetura da Universi7 -
dade do Minho. Guimarães. 1645-832X. Junho de 2004. Guimarães
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dio, e que a sua topografia acentuada permitia a todos os que não conseguiam pagar o bilhete 

pudessem igualmente acompanhar os jogos ou outros eventos no interior.   

A ampla praça disposta junto à fachada principal do estádio, orientada a Norte e vigoro-

samente marcada pela grande torre, reforça a ligação que a obra tem com o parque da Ponte. 

Este logradouro estende-se ao redor do estádio, o que torna possível percorrer toda a área que 

rodeia diretamente o equipamento, e a explorar a extensão exterior do complexo e a sua relação 

com o parque e o antigo campo de jogos. Assim, se no alçado poente surge a majestosa entrada 

para a tribuna presidencial, a nascente podemos encontrar o preliminar campo da Ponte, e a 

fachada Norte assinalada claramente pelo portal da maratona e uma alta torre. As entradas para 

o interior do recinto e para as bancadas estão dispostas em torno de todo o estádio, marcadas 

fortemente pelos portões em ferro forjado delineados com elementos referentes às diferentes 

modalidades olímpicas, e vão desvendando o padrão das bancadas graníticas no interior do re-

cinto.  

O Estádio 28 de Maio é, desde sempre, inerente ao Parque S. João da Ponte, um local 

fortemente associado ao lazer e à vida social da população bracarense - não fosse este o local 

das maiores festas populares da cidade. Este era o local onde os bracarenses passavam os seus 

tempos livres e é até hoje referido como um espaço de lazer predileto. Do mesmo modo, toda a 

área da envolvente próxima ao estádio está também associada à conquista dos direitos de traba-

lho e do trabalhador, o que não só a favorece como centro de convívio e atividades desportivas, e 

atribui uma forte ligação social. Faz parte, desde sempre, da identidade dos bracarenses.  

 “(...) disfrutado dos seus lugares, todo o local transpira a celebração da polis.”  8

O recinto, que se encontra construído no Parque S. João da Ponte, entre o Rio Este e a 

Estrada Nacional 101, estabelece uma ligação interessante com os elementos ordenadores en-

volventes. A sul do centro histórico, o estádio está rodeado pela grande mancha verde do monte 

do Picoto, um dos topos da cidade, que expande até norte a silhueta arborizada do Parque da 

Ponte. Ainda, a relação que o espaço do complexo desportivo estabelece com a Avenida Central, 

através do eixo da Avenida da Liberdade, uma das artérias de receção e circulação de Braga, e 

que acolhe atualmente a estrada nacional N101, que faz ligação com as cidades vizinhas e ro-

deia por completo a zona sul e oeste do Estádio.  

 BANDEIRA, Miguel Melo – “O Estádio de Maio, o espaço comum de duas datas antagónicas ou, como um equipamento coletivo do Estado Novo consti8 -
tui património cultural dos nossos dias”. Cadernos de Geografia. Coimbra. N.º 17 (1996), página 236. Coimbra. 
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Ainda que hoje o estádio esteja claramente dentro do perímetro urbano/central, nos 

anos ‘50 pertencia ainda a uma área periférica da cidade, isto é, de frente de expansão urbana. 

Originalmente, o projeto do complexo desportivo apresentava uma área totalmente dedicada ao 

desporto e ao lazer, uma espécie de “parque de diversões” ou complexo olímpico, com campos 

de futebol, piscinas, hipódromo, e outras modalidades diversas. Na verdade, o presente asseme-

lha-se, de certa forma, ao plano idealizado por De Groer, em Braga dos anos ‘40. Ao Estádio 1.º 

de Maio e ao campo da ponte, juntaram-se mais tarde as Piscinas Municipais, na lateral Este, e 

no lado oposto, o ringue de hóquei em patins, que posteriormente foi fechado, redesenhado e 

transformado naquele que hoje conhecemos como o Pavilhão Flávio Sá Leite. Nesta zona desta-

ca-se ainda a recente Ecovia Pedonal e Ciclável do Rio Este, e o recém reabilitado pavilhão mul-

tiusos de Braga – o Fórum Braga – que expande a relação sociocultural ao qual esta zona sul do 

centro urbano é associada e valorizada. Foi criado um centro para o desporto no centro da gran-

de mancha verde na urbe. Tudo isto vem a demonstrar que ao longo do tempo toda a área conti-

nuou a ser beneficiada do contexto social que lhe foi entregue, e hoje assume inequivocamente 

uma dimensão central. Assim, a classificação do Estádio 1.º de Maio como Monumento de Inte-

resse Público, por parte da então IGESPAR - Instituto de Gestão do Património Arquitetónico e 

Arqueológico - abrange como Zona Especial de Proteção, não apenas o edificado, como ainda 

toda a área envolvente, devidamente delimitada a sul pelos muros do complexo desportivo e o 

Parque da Ponte.  

Por fim, e tendo em conta que as bancadas são continuamente descobertas, à exceção 

da tribuna, podemos confirmar que a lateral poente seria a bancada que teria menos incidência 

Solar nos habituais jogos ao Domingo à tarde, e, por conseguinte, justifica a implantação da tri-

buna presidencial na mesma face.  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9. Fotografia desde o miradouro do Monte do Picoto, anos ‘50
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10. Ortofotomapa - Relação com o Parque da Ponte e o Monte do Picoto
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VOLUMETRIA E EXPRESSÃO FORMAL ESTÉTICA_  

“Um volume de leitura contínua, desenvolve-se pelo lugar, um desenho que flui 

facilmente através das bancadas, e que colide num ponto, mas que material-

mente demonstra a robustez da intervenção.”  9

Harmonioso na paisagem e de linhas arquitetónicas modernistas, o Estádio 1.º de Maio 

é uma obra de grande valor estético. Construído em granito e betão, este estádio de planta simé-

trica e oval é desenhado pelo ritmo marcante do granito nas bancadas continuas e descobertas 

interrompidas apenas pela porta torreada da maratona, que exibe o brasão da cidade e o escudo 

português. Aqui, é importante sublinhar a triunfante 

tribuna presidencial, que sobreleva-se no topo central 

da bancada poente, demonstrando a clara distinção 

de quem a utilizaria.  

A pedra granítica e o betão oferecem ao espaço a imagem de robustez e simplicidade, 

ainda que rude, certamente marcante para quem o visita. A sua simetria é facilmente perceptí-

vel, sobretudo no exterior, num eixo que se desenha através da grande torre, envolvida por um 

pórtico com três entradas de cada lado, até à curva no topo Sul. De desenho orgânico e fluido, e 

embora inclua elementos marcantes, como o ritmo impresso pelo granito nas bancadas, a singu-

lar porta da maratona e a sumptuosa tribuna presidencial, toda a intervenção transmite-se como 

um conjunto único e imponente. 

Ainda que seja um exemplo raro de arquitetura para o desporto no decorrer do mandato 

governamental do Estado Novo, o estádio reflete a austeridade típica do espírito ditatorial dos 

meados do século XX, ao recorrer em vários momentos ao estilo vulgarmente apelidado por 

“Português Suave”. O estádio conta com a evolução da construção dos anos ‘40 e com a intro-

dução de novas técnicas e sistemas de construção, 

para conceder ao espaço uma expressão formal ím-

par, e, embora seja um volume despojado, proporci-

ona a quem o observa a sensação de grandeza. 

 BANDEIRA, Miguel Melo – “O Estádio de Maio, o espaço comum de duas datas antagónicas ou, como um equipamento coletivo do Estado Novo consti9 -
tui património cultural dos nossos dias”. Cadernos de Geografia. Coimbra. N.º 17 (1996), página 236. Coimbra. 
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10. Zona Especial de Proteção 



“Com evocação clara ao Estádio Olímpico de Atenas, no que diz res-

peito a forma e volume, é no extremo rigor da sua simplicidade e na enorme 

qualidade construtiva, que o Estádio 1.º de Maio encontra as suas maiores virtu-

des, relegando para segundo plano qualquer decoração de gosto imposto e for-

çadamente aposto às pedras que o definem”.  10

  

Existe uma clara relação formal volumétrica e estética muito forte entre os anfiteatros 

greco-romanos e o Estádio 28 de Maio para além do ideal olímpico adotado pelo governo do Es-

tado Novo implementado em elementos pontuais pela obra. Das históricas arenas ovais rodea-

das de degraus a céu aberto, a palavra “anfiteatro” deriva do grego que se traduz como “em 

ambos os lados” ou “em torno”, tal como ocorre no caso em estudo.  

No âmbito das artes plásticas e decorativas é importante referir as obras de Barata Feyo, 

um conceituado artista português da época, que resultou em dois painéis de bronze colocados 

no alçado norte e principal, e que expõem o tema da Educação Física e do Estado. São segura-

mente obras marcantes e com uma presença muito forte no local, e que completam o alçado 

principal do edifício. Existem ainda outros apontamentos decorativos de interesse, como os de-

senhos nos gradeamentos em ferro nos portões de acesso às bancadas, também dentro da te-

mática desportiva e das modalidades olímpicas, ou o friso em folhagens de carvalho esculpido 

em pedra na porta da tribuna. 

Os materiais aplicados no estádio assumem um papel crucial na sua leitura visual. O 

padrão das bancadas empregue pelo granito contrasta com os alçados rebocados a branco a 

toda a volta. A pedra e o betão enfatizam a imagem brusca da intervenção, mas também permi-

tem uma relação mais próxima e harmoniosa com o local, até por empregar o material proveni-

ente da zona onde se encaixa, uma grande área verde no centro cosmopolita. Os alçados, rebo-

cados a branco e com um ritmo marcado por longos janelões verticais no topo, distribuem as 

várias entradas para o interior das bancadas. Voltada a Norte, encontra-se a fachada com a en-

trada principal, onde se encontra a porta da maratona e a grande torre prismática. Neste alçado, 

de extremidades arredondadas que acompanham o desenho da planta oval, encaixa uma ampla 

 Ata da reunião de 11/01/2012, Secção do Património Arquitetónico e Arqueológico do Conselho Nacional de Cultura, 2012, Lisboa. 10
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escadaria central de dois lanços, que realça ainda mais esta entrada, e permite o acesso para o 

recinto e para as bancadas. 

 Se no piso superior as paredes a branco e as longas janelas verticais evidenciam a esca-

la do estádio, no piso térreo, desenhado pelo padrão da pedra, estão duas aberturas que dão 

acesso aos balneários e a outras infraestruturas, uma em cada extremidade do alçado norte. É 

ainda na mesma frente que sobressai a forte simetria do projeto no seu exterior, tendo como 

ponto central a torre da porta da maratona. No lado oposto, a fachada a sul é sobrelevada e per-

faz a curva do volume, que no seu exterior se traduz num muro simples rasgado por três vãos de 

acesso ao público para o interior do recinto. A nascente, no alçado lateral, mantém-se a aparên-

cia simples, com a parede rebocada a branco, no piso térreo encontram-se os portões de acesso 

às bancadas, enquanto no seu topo assentam as grandes janelas retangulares e verticais, que 

criam um ritmo ao longo de todo o alçado. Já na face contrário, a poente, há um claro destaque 

para a entrada da tribuna, que ressai do volume oval e é emoldurada por um friso trabalhado, 

com o brasão da cidade e quatro grandes pilares. Aqui permanece o muro simples com pontuais 

vãos de acesso para as bancadas. Nos anos 90 foi acrescentado a este alçado um volume envi-

draçado que recebe o acesso aos camarotes, e que veio a modificar por completo o conceito 

desta lateral sóbria.  

Prima pela sua simplicidade, e deixa os materiais assumirem naturalmente o protago-

nismo. Visualmente, e apesar do estádio dispor de uma presença muito forte, dada a sua escala, 

deixa-se envolver pela paisagem, como se fizesse parte dela desde sempre. 
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COMPOSIÇÃO ESPACIAL E ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL_ 

 O estádio, que naturalmente tem como peça central o campo de futebol retangular en-

volvido pela pista de atletismo, foi construído de maneira a poder receber 35 000 espectadores 

nas suas bancadas, que o circunscrevem a toda à volta, à exceção do topo norte onde se encon-

tra a sublime porta da maratona. O equipamento desportivo possui 15 vãos de acesso às banca-

das distribuídos em seu torno, sendo as mais notáveis a abertura no alçado principal e a entrada 

da tribuna presidencial. A estes vãos juntam-se as duas entradas, que fazem ligação das zonas 

dos balneários até ao relvado através de túneis.  

 A proposta para este espaço tão desejado pelos bracarenses expunha claramente o pro-

grama pretendido pela Comissão Municipal, que citava a sequência e importância dos espaços:   

“Deve ser elaborado um plano geral de construção do Estádio e dos seus ane-

xos, vias de acesso e parque de estacionamento com possibilidade da sua cons-

trução em escalões. Não sendo viável a construção de um só folego do plano é 

parecer desta comissão que deve ter prioridade os seguintes: 1. Campo de fute-

bol; 2. Pista de Atletismo e seus anexos; 3. Pista de ciclismo; 4. Parte lateral das 

instalações do público destinada a ... de peão; 5. Bancada central; 6. Vestiários 

e Balneários; 7. Instalações sanitárias, bufetes, etc.; 8. Vias de acesso e parques 

de estacionamento.”  11

 Desta forma, o estádio busca um programa utilitário e que vá de encontro às necessida-

des desportivas (e de lazer) dos bracarenses. Surge, assim, um volume organizado simetrica-

mente através da alta torre, com amplos rasgos de acesso às bancadas distribuídos por toda a 

volta, à exceção do portal de acesso à tribuna no alçado oeste, que se destaca do volume. Ao 

volume original foi adicionado em 1990 um corredor envidraçado na fachada a poente, de ma-

neira a facilitar o acesso à tribuna presidencial, tribuna de imprensa e aos camarotes. Ainda nos 

espaços de acesso às bancadas, o desnível interior “oco" é aproveitado com os serviços de 

apoio aos adeptos como bares, instalações sanitárias e espaços de estar cobertos. Além do 

mais, funcionam também como momentos de transição entre o exterior e o interior do recinto.  

O estádio é recebido a Norte por uma vasta alameda que ladeia o recinto e que não só 

permite percorrer o estádio pelo exterior, contornar a envolvente imediatamente próxima e aceder 

 PROGRAMA A CONCURSO – CAMPO 28 DE MAIO. Comissão Municipal para a construção do Estádio Regional. Câmara Municipal de Braga. 7 de Feve11 -
reiro de 1945. Braga. 

39



às entradas dispersas pelo complexo, como também usufruir da zona verde onde está implanta-

do. Esta alameda ganha uma dimensão maior junto ao alçado norte, sendo esta a principal via 

de acesso ao recinto, reconhecida como a “maratona". Aqui o campo eleva-se através de uma 

ampla escadaria central que faz ligação ao campo de futebol e à pista de atletismo adjacente, e 

ainda pela lateral às bancadas.  

 Sob as bancadas formam-se os serviços de apoio ao estádio, divididos em duas seções, 

na lateral Este e Oeste. Serviços esses que correspondem aos balneários, instalações sanitárias, 

ginásio, bares, salas de arrumos, salas técnicas, gabinetes administrativos e salas de troféus, tal 

como referia o plano a concurso. Para além de apresentar um programa altamente utilitário, 

mesmo na sua distribuição, é importante referir que também o interior reflete a simetria do de-

senho.  

 Atualmente, as áreas disponíveis a Este estão abertos ao público geral, como são tam-

bém utilizados pela equipa de atletismo do Sporting Clube de Braga, enquanto que a Oeste todos 

os espaços são reservados para os atletas da formação de futebol. Para além do panorama des-

portivo, surgiu recentemente a necessidade de adaptar algumas salas disponíveis do estádio 

com um programa temporário. Sob a bancada nascente surgem, então, a área dedicada ao ro-

códromo para o clube de escalada de Braga, que tira partido da dimensão e verticalidade do 

espaço, e no seguimento da mesma ala, desta forma mais fixas,  foram ajustadas acústica e 

impermeavelmente oito salas, para usufruto de bandas da região.  

 Sabendo que a bancada Sul e grande parte do topo nascente estão encerrados por ques-

tões de segurança e possível colapso da estrutura, neste momento, todo o conjunto sofre pela 

falta de uso recorrente de cerca de 60 - 70% dos espaços.   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SISTEMA CONSTRUTIVO E ESTRUTURAL_ 

 O complexo desportivo do Estádio 1.º de Maio é construtivamente uma obra de grande 

interesse e um dos raros exemplos de arquitetura desportiva no Estado Novo, que vai além do 

seu valor histórico, e reflete também a ambição e evolução construtiva do final dos anos 1940. É 

considerada uma das primeiras grandes obras de maior expressão em Braga que utiliza o betão 

como o material basilar, até então era utilizado maioritariamente na região a alvenaria, o tabique, 

e mais ocasionalmente a pedra. Desta forma, a estrutura em betão armado e pedra de granito 

emparelhada é uma novidade da arquitetura moderna e da engenharia do final dos anos 1940. 

Juntamente com o Estádio Nacional, estes recintos construídos em pedra são exemplares únicos 

na arquitetura desportiva.  

Estruturalmente, o Estádio de Maio possui paredes autoportantes, que permitem distri -

buir o peso da estrutura nas extremidades sem a colocação de estruturas auxiliares (como as-

nas). Atualmente, a estrutura é um dos maiores problemas deste espaço, pelo seu estado avan-

çado de degradação dos materiais (devido à fraca manutenção ao longo dos anos). Em 1990, 

ainda o estádio era utilizado frequentemente, houve um desmoronamento parcial da bancada Sul 

e foram realizadas obras de beneficiação para o Campeonato Mundial de Futebol Sub21, bem 

como melhoramentos nos balneários, camarotes e na tribuna e ainda a substituição da pista de 

atletismo cinza para a pista sintética em tartan. Para além destas obras de manutenção, foi 

construído um corredor envidraçado sobre perfis metálicos na zona de acesso à tribuna e aos 

camarotes. No seu interior, mantém uma estrutura regular e relativamente simples, com os pila-

res distribuídos de forma a acompanhar o desenho da planta, e que, na sua maioria, são percep-

tíveis visualmente.  

Até hoje, desde o abandono da equipa principal de futebol, não foram realizadas mais 

obras de manutenção significativas. Grande parte dos espaços no interior do estádio estão inter-

ditos por questões de segurança, como acontece na bancada sul e parte da bancada poente e 

encontramos falhas estruturais e construtivas ao percorrer todos os espaços ainda possíveis. No 

seu interior foram sendo feitas pequenas obras de manutenção sem grande relevância. Nos pa-

vimentos o mosaico vermelho subsiste-se o remate mais comum, ainda que tenha sido alterado 

o piso de entrada dos serviços na zona nascente para mosaico pastilha preto e amarelo. Em 

muitos casos acontece, também, o destacamento do mosaico, e o pavimento permanece com o 

cimento basilar como remate. No exterior, prevalece o desenho continuo em granito, à excepção, 

naturalmente, do recinto desportivo, onde a regra é exceção, e a manutenção do relvado de 

campo de jogos e a pista em tartan que o envolve é recorrente. Já as paredes dos balneários 
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revestidas em azulejo, distinguem-se dos restantes espaços interiores rebocados a branco. Entre 

os momentos de transição podemos ainda ver os portões em ferro forjado, com motivos figurati-

vos e relacionados com as modalidades desportivas. E ainda, no alçado poente, ressalta a mol-

dura da porta da tribuno de honra, colocada ao centro, em cantaria de granito envolvida com 

folhas de louro em relevo.  

 O Estádio 1.º de Maio é um equipamento com grande qualidade arquitetónica e que de-

monstra a evolução da engenharia nos meados do século XX, e, por isso, património essencial 

como testemunho de uma época. 
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MATERIALIDADE E LINGUAGEM ARQUITETÓNICA_ 

“Pode-se afirmar, sem qualquer reserva, que o Estádio 1.º de Maio é, no domínio 

da arquitetura portuguesa então produzida, um dos exemplos modelares e, no 

caso particular da arquitetura desportiva, um dos projetos nacionais, desde 

sempre, mais expressivos no seu género.”  12

 No que toca à análise arquitetural, o Estádio 28 de Maio destaca-se pelas suas linhas 

arquitetónicas modernistas, idênticas da maioria dos edifícios construídos durante a ditadura 

totalitarista, não só em Portugal, mas também nos países europeus dominados por regimes dita-

toriais. Dito isto, não deixa de integrar uma série de componentes visuais valorizadas e enalteci-

das pelo regime, tornando-se até categorizado como um edifício de tipologia de “Arquitetura ofi-

cial do Estado Novo”. De linguagem rude e modernista, assume uma austeridade hiperclássica, 

e, tira proveito dos materiais que utiliza, como acontece com o remate das bancadas em granito, 

que, com a aplicação do material típico da região, permite um sentimento de pertença ao lugar 

em que está a ser implementado, e, ao mesmo tempo sublinhar a sua grandiosidade.   

 No que aos materiais diz respeito, este equipamento torna-se particularmente rico pela 

sua simplicidade. Como surge no final dos anos ’40, integra uma estrutura totalmente em betão 

armado, ainda que nem sempre aparente, o que demonstra a evolução tecnológica e um novo 

paradigma construtivo. Ainda assim, o granito assume o papel principal na obra, ao cobrir maci-

çamente toda a zona das bancadas.  

 O betão e o granito são materiais naturalmente robustos e sóbrios, e permitem a criação 

de espaços austeros, como o caso em estudo. Para além disso, assume a importância que dá à 

sua envolvente, e, como o granito é um material local e frequentemente utilizado na construção 

tradicional da região, transmite a sensação de pertença. Ainda que mantenha uma presença for-

te e bastante marcante, é como se o estádio tivesse sempre feito parte daquele lugar imensa-

mente verde.  

 BANDEIRA, Miguel – “O Estádio de Maio, o espaço comum de duas datas antagónicas ou, como um equipamento coletivo do Estado Novo constitui 12

património cultural dos nossos dias”. Cadernos de Geografia. Coimbra. N.º 17 (1996), página 234. Coimbra. 
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 “Colosso de granito e de cimento,  

Milagre de suor e de cansaço! 

Quem passa as tuas portas, passo a passo,  

Atravessa o portão do esquecimento! 

E que dentro de ti, o pensamento,  

Liberta-se do tempo e do espaço! 

E Atenas e Braga, num abraço,  

São gémeas de ideal e sentimento,  

Das tuas linhas simples, mas austeras 

Renasce o génio grego, de outras eras,  

Que gerou os desportos das arenas! 

E à torre clássica do fundo,  

Chega a estafeta que percorre o mundo 

Do facho vivo que partiu de Atenas!”  13

É um estádio de feição olímpica, tal como o diz o poema de Fausto Feio, com forte alu-

são aos anfiteatros greco-romanos na forma como desenha a planta oval aberta para a paisa-

gem, e se encaixa na encosta. É possível, por isso, fazer uma comparação visual e construtiva 

muito clara com o Estádio Panatenaico em Atenas, construído em mármore branco, também ele 

desenha uma planta oval rodeado por bancadas descobertas e abertas num ponto que direciona 

visualmente o visitante para a paisagem. Os dois conjuntos são semelhantes até pelo rigor da 

simplicidade e na colocação secundária de decoração de gosto aposto às pedras que os com-

põem. Aliás, a relação com o imaginário olímpico e greco-romano é tão perceptível que existem 

relatos de que até há pouco tempo existiu junto à base da torre da maratona um bloco de már-

more trabalhado transportado desde o Circo Máximo de Roma, como forma de demonstrar as 

boas relações entre os dois governos.  

 FEIO, Fausto - “Estádio 28 de Maio”. 25 de Maio 1950. Braga13
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 “(…) que dizer do equívoco ou da ousadia profana, em exaltar o classicismo   

  imperial, bem junto à base da torre da maratona, com a ostentação de um   

  bloco de mármore trabalhado, trazido expressamente do Circo Máximo de   

  Roma*!”  14

 Ainda, em todo o recinto é possível ver várias referências iconografias às modalidades 

olímpicas. O melhor exemplo disso são os dois painéis de bronze no alçado principal, um a nas-

cente com o tema dedicado à Revolução Nacional, e no lado oposto a intervenção referente ao 

desporto e à educação física. Aos dois alto-relevo podemos acrescentar o portal Olímpico, os 

desenhos nos gradeamentos de ferro nas entradas ao longo da fachada e no friso em folhagens 

de carvalho esculpido na pedra do friso na porta da tribuna. Todas estas características, ainda 

que pontuais, evidenciam o valor estético do Estádio 1.º de Maio desde os seus primórdios até 

ao presente, sendo, inclusive, um dos fatores que levou à classificação patrimonial do edifício. 

 Embora tenha sido inaugurado em 1950, o Estádio 1.º de Maio apresenta claramente 

um estilo de afirmação dos anos 40. Ao manter a austeridade típica de um espírito marcante de 

uma época, o estádio continua a revelar vários elementos que recorrem ao estilo apelidado por 

“Português Suave”, particularmente utilizado durante esta época em Portugal. Aqui especialmen-

te pela introdução das mais recentes inovações técnicas internacionais e modernas como a inte-

gração de estruturas totais em betão armado, ainda que apenas internamente e de modo não 

aparente. A integração de elementos que claramente se destacam do maciço volume, como a 

entrada principal com a grande torre, ou a tribuna de honra, faz com que esta obra se qualifique 

também, como “Arquitetura oficial do Estado Novo”.  

“Mais do que um marco físico do Estado Novo, o estádio é uma obra de enge-

nharia e arquitetura de grande dignidade. Em termos comparativos, trata-se de 

um projeto comparável ao que, no panorama da arquitetura oficial, temos por 

exemplar, aliás com evidentes e declaradas semelhanças com o matricial Está-

dio Nacional do Jamor.”  15

 BANDEIRA, Miguel – “O Estádio de Maio, o espaço comum de duas datas antagónicas ou, como um equipamento coletivo do Estado Novo constitui 14

património cultural dos nossos dias”. Cadernos de Geografia. Coimbra. N.º 17 (1996), página 236. Coimbra.  
* Correção da citação do autor, apesar da tradição ter conservado a informação da pedra como do Coliseu de Roma, confirmou-se ter chegado do Circo 
Máximo de Roma

 BANDEIRA, Miguel – “O Estádio de Maio, o espaço comum de duas datas antagónicas ou, como um equipamento coletivo do Estado Novo constitui 15

património cultural dos nossos dias”. Cadernos de Geografia. Coimbra. N.º 17 (1996), página 235. Coimbra. 
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 O estádio de Maio terá apenas exemplo paralelo no conjunto desportivo no Estádio Naci-

onal, no vale do Jamor. Aliás, as semelhanças entre o caso de estudo e o Estádio Nacional do 

Jamor são recorrentes, tanto arquiteturais, construtivas, de implantação, e até mesmo pela inter-

venção do governo, mas acima de tudo, pela sua forma e grandiosidade. Este paralelismo com 

um equipamento público nacional demonstra a dimensão e importância que o Estádio 1.º de 

Maio, que inicialmente seria apenas um estádio regional, veio a reter.  
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15. Estádio Nacional, vale do Jamor 16. Estádio 1.º de Maio, Braga
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2. 

Estado de “abandono” 

2004-2018 

“Mesmo quando se acha deserto, e apesar do silêncio esmagador  

que miniaturiza ainda mais o observador, os jogos de luz e sombra que tecem 

 as suas bancadas não deixam de estimular plasticamente quem o visita”  16

 BANDEIRA, Miguel – “O Estádio de Maio, o espaço comum de duas datas antagónicas ou, como um equipamento coletivo do Estado Novo constitui 16

património cultural dos nossos dias”. Cadernos de Geografia. Coimbra. N.º 17 (1996), página 236. Coimbra. 
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A PROJEÇÃO DE UM NOVO ESTÁDIO MUNICIPAL (2003) 

 A confirmação de que em 2004 o Campeonato Europeu de Futebol se viria a realizar em 

Portugal, veio a designar uma série de cidades para acolher todos os jogos desta competição. 

Como é habitual nestas situações, muitos dos estádios escolhidos para a realização dos jogos 

sofreram alterações substanciais para se adaptarem às condições do futebol moderno, como 

foram, igualmente, muitos os equipamentos construídos de raiz, conforme as necessidades que 

cada cidade apresentava. Aquando desta notícia, e sendo Braga uma das cidades escolhidas 

para acolher alguns desses jogos, foi posta uma primeira possibilidade que passava pela reabili-

tação do Estádio 1.º de Maio, tendo até sido realizados vários estudos para as alterações deste 

estádio. Como já foi mencionado ao longo deste estudo, as obras de atualização ou manutenção 

do estádio ao longo do tempo foram deveras escassas, o que provocou alguma hesitação por 

parte dos bracarenses quando foi referida esta possibilidade. A última grande intervenção ocor-

reu em 1990, para a realização do Campeonato Mundial de Futebol de Sub20, e está associada 

com o desmoronamento parcial da bancada Sul. Para além da reconstrução das bancadas e 

depois de assegurada a segurança da estrutura, foi também neste período construído um modu-

lo envidraçado de estrutura metálica na bancada poente, junto à tribuna, de forma a incluir no-

vos camarotes. Como já esperado, os estudos elaborados demonstraram que, de facto, seriam 

impostas demasiadas mudanças exigidas pela UEFA para obter o conforto necessário que os 

estádios modernos demandam, especialmente no seu exterior, como por exemplo, a introdução 

de uma cobertura sob as bancadas, ou mesmo o perfuramento do granito para a inclusão de 

lugares individuais, o que viria a alterar bruscamente o desenho existente do edifício patrimonial, 

para além dos elevados custos de manutenção. Ainda assim, quando esta hipótese foi posta em 

equação o Estádio ainda não tinha sido classificado como imóvel de interesse público, o que faci-

litaria a sua reabilitação por esta altura.   

 Postas todas as opções na mesa passou-se à construção de um novo estádio municipal, 

que ergueu no final de 2003, na encosta da pedreira de Monte Castro, uma obra que conta com 

vários prémios da arquitetura e engenharia internacional, entre os quais o Prémio Secil (2004 de 

arquitectura e 2005 engenharia). O novo Estádio Municipal de Braga é uma obra excepcional de 

arquitetura contemporânea, e que utiliza o betão à vista de modo a devolver a intervenção ao 

local, transmitindo uma imagem bastante crua e equilibrada com a envolvente que o acolhe.  

 Ainda que numa primeira abordagem sejam bastante dispares, na verdade, as duas in-

tervenções têm algumas semelhanças curiosas entre si. Tal como o Estádio 1.º de Maio, tam-

bém “a Pedreira” surge numa encosta, junto ao Rio Cávado, sob o imaginário dos antigos anfite-
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atros greco-romanos, abertos num ponto estratégico para a paisagem. Ambas as construções 

foram projetadas por arquitetos nacionais de renome, e apresentam através delas um novo pa-

radigma arquitetural e os avanços tecnológicos das suas épocas, o que lhes valeu também al-

guns prémios de reconhecimento do seu trabalho. Para além do mais, têm soluções construtivas 

semelhantes e utilizam o betão e pedra como os materiais basilares dos dois projetos. Claramen-

te, por outro lado, são intervenções construídas em épocas totalmente opostas, e, por isso 

mesmo, a linguagem arquitetural e a imagem geral dos dois estádios são bastante distintas. 

Para além disso, este último recinto foi construído de forma a responder às necessidades do fu-

tebol moderno, o que faz com que esteja ainda nos dias de hoje, em constante adaptação do 

seu programa. No entanto, provavelmente a maior distinção será a sua localização, sendo que 

esta nova intervenção é construída na periferia, no norte da cidade, ao contrário do que acontece 

no Estádio 1.º de Maio, que se encontra no limite urbano central, bem perto da sua população e 

do centro da cidade que o alberga, o que, de certa forma, dificulta o seu acesso.  

As implicações financeiras do novo estádio têm vindo a ser várias vezes questionadas, o que faz 

com que por várias vezes a reabilitação do estádio 1.º de Maio venha a ser posta em causa.  

 Não deixa de ser curioso que ambos os estádios municipais que Braga acolhe tenham 

um papel notável no panorama da arquitetura nacional, o que valoriza também a cidade e a re-

gião.  
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O IMPACTO DA CIDADE DESPORTIVA (2018) 

 Com a saída da equipa principal em 2004 para o novo e moderno Estádio Municipal de 

Braga, são as camadas jovens da formação do futebol e a equipa de atletismo do Sporting Clube 

de Braga que herdam as instalações do primitivo Estádio 1.º de Maio. Com esta solução foi pos-

sível manter o estádio com uma utilização desportiva decorrente e ativa.  

 “Tendo a prática desportiva de excelência como premissa fundamental, a Cidade Des-

portiva do SC Braga projeta-se, contudo, com um espaço urbano muito mais amplo, uma vez 

que constitui um pólo social e uma nova centralidade numa área que estava devoluta e que se 

revitaliza tendo como pano de fundo a marca da coletividade mais representativa do concelho e 

da região.”  17

 No entanto, surge em 2018, nos terrenos adjacentes à face nascente do Estádio Munici-

pal de Braga, uma obra que introduz um novo paradigma no desporto regional e nacional. A Ci-

dade Desportiva distingue-se, desde logo, dos restantes equipamentos desportivos municipais 

pelo papel privado e exclusivo que assume, uma vez que é o único património construído que 

pertence ao Sporting Clube de Braga. Em particular, comparativamente ao Estádio 1.º de Maio, 

que é um recinto municipal aberto ao público. Esta academia, que assume um programa exclu-

sivamente direcionado para a formação das várias modalidades do clube, manifesta-se como um 

Centro de Formação, de forma a dar continuidade ao crescimento dos atletas da cidade. Das 

duas fases de construção, surgem vários campos de futebol, um pavilhão multiusos, zona resi-

dencial, espaços administrativos e de apoio aos sócios, entre outros espaços de treino e lazer, 

que permitirão melhores condições de desenvolvimento desportivo, como também permite cen-

trar praticamente todas as modalidades do clube num único espaço. Encontra-se sim, impreteri-

velmente relacionado com o Estádio Municipal de Braga. É uma intervenção que acaba por con-

seguir aproximar os adeptos à zona periférica onde se insere o novo estádio municipal, e com o 

qual faz várias referências arquitectónicas, paisagísticas, e estabelece naturalmente uma relação 

visual muito forte.  

 No que comparativamente ao Estádio 1.º de Maio diz respeito, as duas obras diferem 

nos mais variados aspetos. Desde logo, a Cidade Desportiva apresenta naturalmente uma obra 

de arquitetura contemporânea, longitudinal, construída em betão e vidro, com alguns aponta-

mentos a vermelho. Demonstra um programa muito mais vasto, e fixa-se no terreno através da 

 Sporting Clube de Braga - “Espaço Cidade Desportiva”. 2018. Braga17
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criação de plataformas, ao contrário do que acontece no estádio, que aproveita e desenvolve-se 

topograficamente sobre o desnível. Talvez, a única premissa em comum está na vertente despor-

tiva, e o papel fundamental que, como espaços dedicados ao desporto, ambas tiveram para a 

formação de atletas da região.  

 Ainda que acabe por ter um objetivo diferente do Estádio Regional, a Cidade Desportiva 

acabou por afastar as camadas jovens do estádio, e consequentemente a sua utilização frequen-

te, evidenciando ainda mais o seu estado de aparente abandono. É, sem dúvida, uma interven-

ção de menor relevo, mas que provocou algum impacto no estádio regional primitivo, e, por isso 

mesmo, merece ser mencionada neste estudo.  

O IMPACTO PARA O DESPORTO NA CIDADE 

 Com o afastamento das equipas de formação de futebol do Sporting de Braga, a condi-

ção do Estádio 1.º de Maio estagnou num estado de aparente abandono. Ainda que o recinto 

exterior e os balneários na zona poente continuem a ser aproveitados pela equipa de futebol 

masculino secundária e pela equipa de futebol feminino do Sporting de Braga, a sua utilização é 

escassa, e corresponde muitas vezes aos dias de jogo, pois sabe-se que as mesmas equipas 

dividem o seu treino entre a mais recente Cidade Desportiva e o estádio. Nos dias de jogos, os 

adeptos podem usufruir apenas de parte da bancada nascente e da bancada poente, que incluí 

também a tribuna presidencial e os camarotes, uma vez que grande parte da estrutura das ban-

cadas de pedra se encontra deteriorada e em risco de queda.  

 Posto isto, atualmente, apenas a equipa de Atletismo continua a utilizar diariamente par-

te das instalações disponibilizadas, ainda que encontrem uma série de dificuldades resultantes 

da falta de manutenção destes espaços, como os balneários desgastados ou a pequena sala 

debaixo das bancadas disponível como ginásio para os atletas. Por outro lado, os espaços exteri-

ores do recinto desportivo referentes ao relvado do campo de futebol e o piso da pista de tartan 

foram substituídos à relativamente pouco tempo, e encontram-se num bom estado para a sua 

utilização. Assim, é ainda importante referir que este é o único estádio com pista de tartan dis-

ponível na cidade, e um espaço ímpar aberto ao público para usufruto desportivo dos bracaren-

ses.  

 O afastamento dos utilizadores deste espaço provocou ainda o encerramento da primeira 

loja do clube, tendo sido posteriormente criadas duas novas instalações no centro histórico e no 

centro comercial. A utilização menos frequente de um local como o Estádio 1.º de Maio, ditou 

algumas adaptações aos seus espaços. Neste momento sabe-se que, na face nascente inferior 
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às bancadas foi colocada, provisoriamente, uma parede de escalada, para receber o Clube de 

Escalada de Braga, que será entretanto realocado. De forma mais permanente, foram criadas 

cerca de oito salas sob as bancadas da curva nascente, que foram modificadas acusticamente 

de modo a poderem receber algumas bandas da região, de entre as quais a sede natal dos Mão 

Morta e dos Peixe:Avião. Contudo, e apesar de ter sido uma das intervenções mais recentes, 

completas em Outubro de 2005, consta que a falta de manutenção destes espaços se reflete no 

mesmo estado de aparente degradação que o conjunto apresenta. Ainda assim, estas salas con-

tinuam a ser usadas recorrentemente.  

 Finalmente, e apesar de ser uma ação algo controversa entre a população local, também 

a Feira Semanal foi movida recentemente para o logradouro da maratona, na fachada Norte do 

estádio, e que se estende para o exterior na EN101. Todas estas iniciativas, para além de de-

monstrarem a receptividade e permeabilidade dos espaços disponíveis, comprovam também a 

vontade da revitalização deste espaço. 

 A questão da construção de um novo recinto municipal ao invés da reabilitação do Está-

dio 1.º de Maio foi, desde cedo, um assunto bastante controverso na cidade. Ainda o é. Ainda 

que com a nomeação de Braga como Cidade Europeia do Desporto em 2018 o Estádio  de Maio 

tenha recebido uma série de eventos como já não o fazia há muito tempo, foram situações tem-

porárias. Ainda assim, deve ser tida a conta a sua dimensão e o encargo para com as modalida-

des e atletas que ainda o tomam como essencial para a sua prática desportiva.  
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ESTADO DA ARTE_ 

Ainda que sejam escassos os equipamentos desportivos edificados em Portugal durante 

o regime fascista, é possível comparar quatro exemplos bastante claros da sua influência na ar-

quitetura, de entre os quais: o Estádio Nacional, o Estádio Universitário de Lisboa, o Estádio da 

FNAT (atual INATEL) e, o caso de estudo, o Estádio 28 de Maio (atualmente Estádio 1.º de Maio) 

em Braga. Estes exemplos apresentam uma série de características arquitetónicas semelhantes 

como a planta oval, rodeada por bancadas continuas, com a tribuna no topo central, campo de 

futebol e pista de atletismo. Uma imagem algo brusca, e um programa utilitário. Como foi pedido 

ao arquiteto e engenheiro Travassos Valdez que idealizasse para o Estádio Regional 28 de Maio 

um projeto semelhante ao Estádio Nacional, as correspondências entre ambos sobressaem dos 

restantes exemplos, desde logo sendo estas as únicas construções desportivas em pedra, em 

Portugal.  

São obras que se destacam pelas linhas arquitetónicas modernistas, e que pela sua 

planta oval com bancadas continuas abertas apenas num ponto para a paisagem que o recebe, 

assemelham-se aos antigos anfiteatros grego-romanos. O Estádio Olímpico de Atenas, ou Pana-

tenaico, é a representação do quanto estas obras e épocas se aproximam. Uma construção em 

pedra, neste caso mármore branco, dedicada ao atletismo, de planta oval e bancadas continuas, 

interrompidas num ponto intencional de contemplação para a paisagem envolvente, tal como 

acontece em Braga. Podemos ainda realçar o uso dos portões de acesso às bancadas dispostos 

em toda a volta, bem dos baixo-relevo no alçado Norte, constituídos por figuras e elementos 

olímpicos, e inscrições relacionadas ao governo, o que permitem intensificar o paralelismo entre 

o espirito olímpico grego e a influência do Estado Novo. Ainda, é importante referir a colocação 

da tribuna presidencial no topo central das bancadas, dando-lhe um claro destaque e grandiosi-

dade, típico da Arquitetura do Estado Novo. 

 Apesar de todos os exemplos corresponderem a épocas idênticas, foram realizadas 

obras de reabilitação e ampliação em todos os equipamentos desportivos, à exceção do Estádio 

1.º de Maio, em Braga. Estas obras de requalificação referem-se não apenas à manutenção dos 

materiais e atualização das infraestruturas, mas também à adaptação e expansão do programa a 

mais modalidades, de maneira a tirar maior usufruto destes espaços. A atualização destes equi-

pamentos permite um maior aproveitamento e evolução das funções para os quais foram cria-

dos, mas também a contínua valorização e reconhecimento como memórias vivas entre gera-

ções.  
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 Num outro paradigma, encontramos exemplos como o Palais de Tokyo, um antigo mu-

seu criado para a Paris Internacional Exhibition de 1937, e que durante anos ficou ao abandono. 

Tornou-se um 2002 com a sua reabilitação e recuperação novamente ativo na capital francesa, e 

acolhe hoje em dia o Museu de Arte Moderna de Paris. Aparentemente, pouco tem em comum 

com uma construção desportiva, porém, assume uma clara posição ao expor a sua estrutura 

sem qualquer tipo de revestimento ou cobertura, e, com uma atitude ativa,  devolve-o à utilidade 

da cidade.  

ESTADO ARQUITETÓNICO ATUAL  

  “O Estádio 1.º de Maio apresenta sinais de degradação avançada em algumas   

  zonas, apontando para que as obras de conservação têm sido pontuais e   

  raras.”  18

 Desde a sua construção no final dos anos ’40, o Estádio de Maio sofreu uma série de 

alterações ao seu estado original. Apesar de se ter feito um esforço para manter todos os ele-

mentos primitivos significativos, como a grande torre, os portões, e até mesmo os painéis na 

entrada a norte, ao longo dos anos, a obra foi sofrendo algumas adaptações, especialmente no 

seu programa interior. Nos anos ’90 realizaram-se aquelas que foram provavelmente as maiores 

obras de requalificação, consequência do desmoronamento parcial das bancadas. Na mesma 

data é também adicionado o corredor de acesso aos camarotes, uma estrutura metálica conspí-

cua que acabou por modificar francamente o alçado poente. A par destas grandes intervenções, 

foram renovados mais recentemente os pisos do campo de jogos e da pista de atletismo, e pou-

co mais.  

 Assim, atualmente, é possível dividir o estádio em áreas distintas. Por um lado, os espa-

ços que estão encerrados e interditos compõe grande parte da planta existente, seja por motivos 

de segurança ou por falta de uso; por outro, temos as zonas dos balneários e salas de adminis-

tração a Este, que são espaços abertos ao público, muitas vezes utilizados também pela equipa 

de atletismo do Sporting de Braga, e caracterizam-se em grande parte pela oferta de instalações 

frias, bastante degradadas, e que são evitadas pelos seus atletas pela sua fraca condição cons-

trutiva; de outra forma, no lado oposto, verificamos uma situação diferente, onde os balneários, 

 Ata da reunião de 11/01/2012, Secção do Património Arquitetónico e Arqueológico do Conselho Nacional de Cultura. 2012. Lisboa. 18
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ginásios e outros espaços estão reservados ao futebol do Sporting de Braga, e por isso, apesar 

de continuar a apresentar o desenho original, mantém uma manutenção mais recorrente das 

divisões. A par destas situações, existem ainda os espaços que foram ajustados de forma a re-

ceber outro tipo de programa, como as salas das bandas e a parede de escalada, que surgem 

debaixo da bancada nascente, e, finalmente, os espaços exteriores, como as bancadas, a tribu-

na, o campo ou mesmo a maratona que recebe o estádio, que se mantêm em grande maioria 

fiel ao desenho primário, e onde as bancadas desgastadas, algumas já encerradas por se encon-

trarem em risco de colapso, contrastam com o excelente estado do relvado do campo de jogos e 

da pista de tartan.  

 Não podemos negar que este se trata de um espaço que pede mais do que oferece nes-

te momento. O seu estado atual surge sobretudo da manutenção insuficiente para a ampla estru-

tura que possui, e, deste modo, necessita primordialmente de uma intervenção estrutural, de 

forma a assegurar a segurança da construção. Provavelmente, a falta de investimento nesta es-

trutura parte também da pouca procura pela população, e da pouca oferta. Para mais, a outra 

grande cota da inércia do estádio está nos espaços encerrados por falta de usos para os mes-

mos. A intervenção com os estúdios de música na bancada nascente demonstram que é possí-

vel, e existe, de fato, uma grande vontade de reavivar este recinto patrimonial, e que a solução 

pode partir por outros paradigmas.  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16 - 19. Estádio 1.º de Maio, fotografias da autora
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20, 21. Estádio 1.º de Maio, fotografias da autora



MAPEAMENTO DE PATOLOGIAS_ 

 Ao percorrer o Estádio no seu estado atual, rapidamente nos apercebemos de diversas 

patologias que ocorreram ao longo dos anos. Desde o abandono da equipa principal, em 2004, o 

estádio encontra-se num estado progressivo de degradação dos seus elementos construtivos. 

Como já foi brevemente referido, muitas destas anomalias estão, de facto, relacionadas à falta 

de obras de conservação e manutenção do edifício. Em análise e percepção das patologias ob-

servadas, podemos encontrar com maior frequência nas fachadas e caixilhos, nos espaços inte-

riores, nas bancadas, e, principalmente, na estrutura.  

 Desde logo, ao visitar o estádio é facilmente perceptível o elevado estado de degradação 

dos materiais de revestimento, predominante nas fachadas, que já há muito perderam o seu re-

boco branco e demonstram inclusive, em várias zonas, a estrutura do equipamento. Esta degra-

dação parte muito pela falta de investimento na conservação. No interior, esta irregularidade é o 

reflexo dos altos níveis de humidade a que o edifício está sujeito, considerando que se encontra 

numa localização bastante propicia pela passagem do rio perto e por estar envolvido pela natu-

reza. É grande a quantidade de zonas afetadas por anomalias provocadas pela humidade, no 

exterior a pedra granítica que reveste as fachadas denuncia esta anomalia, no interior, o desta-

que dos materiais e a falta de limpeza e manutenção dos mesmos.  

 Um dos maiores impasses quando se fala sobre o Estádio está relacionado com a sua 

estrutura. A falta de investimento neste equipamento fez com que o colapso da estrutura, que já 

tinha acontecido previamente nos anos 90, se tenha vindo a expandir e a afetar cada vez mais 

zonas do equipamento. Atualmente, a curva sul e parte das bancadas a Este estão encerradas, 

e, segundo o atual presidente da câmara municipal de Braga, Ricardo Rio “a situação do Estádio 

1.º de Maio agravou-se e vão ser interditadas mais zonas”, como ainda salientou a importância 

de uma intervenção a fundo nesta estrutura de grande importância, fundamentando-se nos es-

tudos recentes realizados pela Escola de Engenharia da Universidade do Minho. Cada vez mais 

zonas encontram-se interditas por questões de segurança, e, a par com a questão da utilização  

e otimização dos espaços, é uma das maiores contrariedades do atual estádio. Consequentes 

deste declínio da estrutura, as fissuras ocorrem em vários momentos interiores e exteriores. 
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 A falta de manutenção veio a prejudicar em diversas escalas as características do está-

dio, desde a sua estrutura e deterioração dos materiais, até, numa dimensão mais pequena, na 

limpeza da pedra e dos portões em ferro forjado e outros elementos metálicos.  

 Esta análise foi realizada por perceção e observação, e baseada em artigos e estudos 

divulgados, e resumidamente mapeada nos seguintes esquemas.  
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3. 

Proposta de Reabilitação 

“É de todo pacifico que não chegam as medidas de proteção per si para garantir a pre-

servação e continuidade daquilo que, no essencial, identifica e dá vida ao espaço em 

causa.”  19

 BANDEIRA, Miguel – “O Estádio de Maio, o espaço comum de duas datas antagónicas ou, como um equipamento coletivo do Estado Novo constitui 19

património cultural dos nossos dias”. Cadernos de Geografia. Coimbra. N.º 17 (1996), página 236. Coimbra. 

64



PROPOSTA DE REABILITAÇÃO E REINTEGRAÇÃO DO ESTÁDIO 1.º DE MAIO 

    

“Todavia, a utilização do 1.º de Maio deverá ser promovida e incrementada, de forma a não per-

mitir a sua degradação e a apatia dos bracarenses. Já sabemos que um equipamento que não 

seja utilizado estará, em pouco tempo, condenado a desaparecer.”  20

 A proposta para a reabilitação do Estádio 1.º de Maio surge da vontade de recuperar um 

edifício património nacional que se encontra inerte e praticamente ao abandono. A recuperação 

do Estádio 1.º de Maio vai além da manutenção, o objetivo central deste estudo passa por abrir 

de novo o estádio à comunidade que o recebe, e regenerar novas funções que levem de facto as 

pessoas a visitarem e a tirar partido desta grande estrutura no núcleo central de Braga. Assim, 

este projeto de intervenção repensa os espaços que o estádio oferece, de forma a otimizar a 

grande área que ocupa, no núcleo central da cidade. Para isso, foi delineado um novo programa 

funcional para a ampla área que se encontra inutilizada, de forma a reativar e regenerar uma 

nova época para este complexo desportivo. O grande objetivo deste estudo passa por desenvol-

ver uma proposta que abra as portas para a cidade que o acolhe, e leve as pessoas a querer 

efetivamente visitar-lo, utilizar-lo e tirar o maior partido dos seus espaços. 

 A reabilitação do Estádio 1.º de Maio é já há muito e por várias vezes mencionada tanto 

entre a população bracarense, como também pelo governo local, pois trata-se de um edifício de 

grande valor patrimonial e sentimental para a cidade. Num artigo do jornal local “Correio do Mi-

nho” de Setembro de 2019, o atual presidente da Câmara Municipal de Braga Ricardo Rio admi-

te que de facto a intervenção no Estádio 1.º de Maio é importante, pois trata-se de “um Monu-

mento Nacional com um risco infra-estrutural gravíssimo, que vai ter ainda mais zonas interdi-

tas”. A verdade é que as medidas de manutenção e recuperação do estádio por si não bastam 

para devolver o estádio à atividade de outrora. Acredito que é primordial uma intervenção que 

repense todas as funções e potencialidades que o espaço pode assumir e oferecer à urbe. A in-

tervenção neste estudo apresenta uma atitude respeitosa relativamente ao local onde se insere, 

com soluções capazes de deixar a estrutura como protagonista, porém, consegue ao mesmo 

tempo, ser bastante funcional e atrativa para o público.  

  

	FERREIRA, Rui – “O Estádio 1.º de Maio: o palco jamais esquecido”. Braga Maior. 2012. Braga20
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 Ao longo do tempo foi adicionado ao estádio uma série de alterações e intervenções que 

vieram alterar o seu projeto original e a sua imagem inicial. Por isso, primeiramente, realizei uma 

análise de forma a compreender quais seriam os elementos essenciais a manter durante esta 

proposta. Após este estudo, decidi que ao demolir todos os elementos que não fossem originais 

ou não fizessem sentido continuarem para a sua utilização, e iniciar este projeto com o seu es-

queleto, seria uma postura favorável como ponto de partida. Desta forma, restituir a estrutura 

original da peça.  

Composição espacial e organização funcional 

 O estádio é uma peça de grande escala que acaba por se fragmentar em dois volumes, 

também resultante da topografia onde se insere. Na realidade, o interior do estádio transforma-

se em dois edifício, que se encontram desligados um do outro. Em consequência, o equipamen-

to destaca-se volumetricamente em três momentos: um edifício orientado a Este e um edifício a 

Oeste, que são volumes completamente autónomos, e ainda a cobertura, nas bancadas, que, 

ainda que una o conjunto, continua a ser uma sala autónoma dos outros espaços.  
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 Aos dois objetos interiores, podemos associar a face nascente com o lado urbano da 

envolvente, rodeado pela estrada nacional e por outras vias principais de acesso à cidade. En-

quanto que no lado poente da zona de intervenção se encontram o parque e os espaços verdes, 

diretamente relacionados com o espaço. É por isso, também, integrado o novo programa, de 

modo a organizar os espaços a Este, onde se encaixa o programa relacionado com a música e a 

cultura, por ser uma zona de fácil acesso para os visitantes. No lado oposto,  foram colocadas 

todos as áreas desportivas, para também incentivar e possibilitar a prática desportiva tanto no 

interior como no exterior, e expandir os espaços e utilizações. Desta forma, o fator da permeabi-

lidade com a cidade e a expansão dos espaços do estádio para o exterior, um dos objetivos deste 

estudo, é intencionalmente desenvolvido.  
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 A partir dessa análise, a solução passou por observar o programa atual e perceber como 

o programa que atualmente alberga, que é idêntico à solução apresentada, está disposto sem 

qualquer tipo organização ou lógica programática. Considerando que o programa que actualmen-

te se encontra em prática, que mais recentemente uniu a vertente desportiva à música, com a 

inclusão de salas de ensaios para bandas, se adequa positivamente no estádio, decidi, então, 

explorar esses mesmos temas. Assim, esta proposta passa por concentrar e reestruturar o pro-

grama, que no fundo já existe, em cada edifício existente no local. Em suma, ainda que seja uma 

solução simples, é, acima de tudo, prática, e passa por reorganizar a lógica das infraestruturas já 

existentes. Graças a esta adaptação, a vida útil do edifício expande-se, isto é, com as diversas 

utilidades que o edifício passa a ter, passa também ele a ser frequentado por diferentes públicos, 

em diferentes horários.  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 Depois de encontradas as funções para os espaços disponíveis, é necessário que tam-

bém eles comuniquem entre si, através dos espaços exteriores do relvado. Como? Atualmente, o 

estádio tem 30 000 lugares vazios e inutilizados. A proposta para a zona exterior, que engloba as 

bancadas e a zona da pista e do relvado, passa por fazer com que o programa conseguisse con-

taminar desde o interior, e organizar as bancadas disponíveis pelas várias funcionalidades. As-

sim, são mantidos espaços que se mantém como bancadas livres, para receção de jogos que 

possam ser realizados no estádio, outros recebem um volume onde podem ser realizadas ativi-

dades desportivas ou pequenos espectáculos. Isto é, lugares à escala dos eventos que possam 

receber. Ao segmentar as bancadas por diferentes utilidades, humanizamos a sua escala. Ainda 

assim, sabendo que se trata de um edifício com uma imagem patrimonial reconhecida, todas as 

estruturas exteriores são efémeras, e pode ser montadas ou desmontadas, podendo sempre vol-

tar ao ponto inicial. Com isto, pretende-se transformar os milhares de lugares vazios disponíveis, 

em espaços que interajam com o seu publico e com o edifício. É importante salientar que se 

tratam de reconfigurações ligeiras e efémeras, que pretendem incentivar a visões estratégicas 

para o espaço e tiram partido do que está efetivamente no local e no espirito do lugar. 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 No interior do estádio, que se define sob as bancadas graníticas, surgem assim, as 

componentes selecionadas do projeto que se mantiveram da construção atual: as fachadas e os 

seus elementos por completo, os pilares e paredes estruturais, os túneis de acesso ao relvado 

bem como os acessos desde o exterior para as bancadas, todos eles elementos caracteristica-

mente associados à imagem do estádio. Posto isto, como atuar? Hoje, o estádio acaba por se 

traduzir em desenho como um labirinto, com uma sucessão de construções de diferentes épo-

cas reunidas. Aqui, o estádio é tratado numa lógica de edifício, isto é, o programa é distribuído 

através de corredores. No entanto, ao analisar o objeto arquitetónico e os elementos seleciona-

dos, o interior sobressaiu, e ao propor uma nova visão para estes espaços, quero explorar uma 

solução nova para o seu miolo, de forma a que a estrutura inicial não ficasse invisível com os 

novos objetos. Aliás, pelo contrário, o objetivo passa por destacar a estrutura, para que fique cla-

ro de quando se trata do programa adicionado ou da estrutura pré existente.  

 Inicialmente, exploro através do desenho várias opções que admitem as ideias referidas, 

como a lógica linear, o sistema urbano e a lógica boulevard (alameda). Consideradas as solu-

ções, sigo o projeto através do sistema urbano. Isto porque, com este sistema é possível cortar a 

grande escala do edifício, e humaniza-lo, trazendo também consigo o imaginário da polis para 

dentro do estádio, pois cria pequenas praças que anteveem o programa adicionado. Ainda, pro-

porciona continuidade espacial, e ao percorrer-lo, é claro ao distinguir o novo do antigo. 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 A verticalidade e a relação vertical entre os volumes é também uma constante ao longo 

da proposta. Ao reorganizar os dois volumes com as diferentes funções, permitiu que fosse tra-

balhadas também lógicas diferentes. Isto é, enquanto que a Este, a zona dedicada à música, 

permite criar um espaço realmente público, onde é inclusive retirada a laje para a criação do 

passadiço sob a grande praça, a zona Oeste, ainda que continue a explorar de outras formas as 

relações entre pés-direito, divide-se segundo uma lógica de edifício, através das lajes. Nesta fase, 

foi possível trabalhar novamente com a necessidade das escalas, e com a ramificação entre es-

paços públicos, semi publico, privados e semi privados. Espaços que o visitante tenha acesso 

facilmente, outras áreas que facilmente se possa ter acesso ainda que de forma mais controlada, 

ou zonas reservadas. Acontece com a criação do passadiço, na praça nascente, que liga a cota 

térrea à cota de acesso às bancadas, ou no recorte da laje do COD sobre o ginásio, que desenha 

um espaço de estar entre o corredor sob as bancadas e o interior privado que, para além de fe-

chado construtivamente, está desde sempre limitado aos atletas, e por isso, desconhecido a 

grande parte do público. Este tipo de intenções permite ao visitante percorrer o estádio e e ofe-

recer uma nova perspetiva sobre os espaços. 

79



 

80



81



82



83



84



MATERIALIDADE 

 Devido ao facto do caso de estudo se tratar de um objeto patrimonial, qualquer interven-

ção construtiva deverá ser mínima, e não afetará a estrutura do equipamento. Ao retirar todas as 

paredes interiores que foram construídas ao longo dos anos, sem qualquer peso, medida ou ló-

gica de projeto, sobressai a estrutura original do final dos anos 1940. A única intervenção na 

construção atual será por questões de segurança, e passa pelo reforço da estrutura e limpeza 

das paredes e da pedra que reveste as bancadas.  

 O projeto presente em estudo engloba o adicionar de 5 objetos de escalas distintas: as 

caixas interiores e os espaços divisórias (como os balneários), os volumes nas bancadas, os mó-

dulos exteriores no relvado e o corredor dos camarotes já existente adaptado. Ainda que sejam 

objetos com diferentes finalidades e expostos a diferentes características, é importante que todos 

sigam uma linguagem semelhante no que toca a expressão, materialidade e tipologia, pois é nes-

te principio que relacionam o novo programa. Aqui, o intuito será simplificar, a construção nova 

não deverá tirar o protagonismo à estrutura original do edifício.  

 Os novos módulos, que integram o programa proposto, são compostos por uma estrutu-

ra leve de metal, e, ainda que revelem uma clara distinção materialmente entre a estrutura origi-

nal, foram idealizadas de forma a que não modificassem ou danificassem a estrutura do edifício 

onde se inserem. Desta forma, era primordial encontrar um material que fosse despretensioso, 

inteligível, e que conseguisse relacionar todos os objetos, para que o projeto seja coeso e unifor-

mizasse a intervenção. Assim, as diferentes escalas do projeto reunem-se em torno da materiali-

dade, e compõe a métrica em todos os volumes novos. Oferece unidade à escala.  

  Ainda que todas as boxes mantenham a estrutura metálica e o revestimento com 

painéis, também eles metálicos, microperfurados, de forma a uniformizar a intervenção, no seu 

interior estes modelos diferem entre opacos e translúcidos, tendo em conta as características 
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pretendidas pela função que assumem. No caso das boxes opacas, são revestidas no seu interior 

por gesso hidrófugo e isoladas acusticamente, para que possam albergar funções como estúdios 

ou salas de ensaios de bandas. Já com as boxes translúcidas, que assumem uma comunicação 

maior com a envolvente, como os bares ou espaços comuns (receções, …), a única alteração 

passa pela colocação do vidro, que permite a passagem de luz controlada pelos painéis micro-

perfurados, e a criação de jogos de luzes. Quando as boxes são elevadas e suspensas sobre a 

praça, como acontece no estúdio a Este, é acrescentado um “chão falso”, para que estas boxes 

funcionem como candeeiros sob o espaço público, e, quando o visitante percorra o espaço tér-

reo, tenha percepção aos diferentes pés direito que o envolvem. Os painéis metálicos microper-

furados assumem um papel de destaque no que toca à estética e linguagem arquitetural desta 

proposta, e envolvem toda o bloco (teto, chão e laterais). 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Métrica une a escala



 Uma vez que todos os objetos se encontram em condições climatéricas diferentes e es-

tão expostos a diferentes exigências, era necessário encontrar um ponto de ligação que materi-

almente satisfizesse as diferentes soluções. De forma a resolver as características necessárias e 

ao mesmo tempo manter a uniformidade e coesão de todo o projeto, foi desenhada uma “pele” 

através dos painéis metálicos microperfurados, que se adapta aos requisitos idealizados.  

 A utilização dos painéis perfurados permitem também a criação de diferentes ambientes 

conforme necessário para o programa. Isto é, os painéis permitem a passagem de luz ou venti-

lação, mas a chapa não permeia totalmente a imagem para o interior das caixas. Assim, é capaz 

de, por vezes, receber uma parede em gesso pelo interior, e torna-se completamente opaca, por 

outras, o vidro reveste o interior e permite a passagem de luz. É, por isso, um material multiface-

tário, que possibilita a transparência e a opacidade, que pode ser visto de todas as perspectivas, 

não se destaca à estrutura, viabiliza as diferentes variantes do projeto e unifica a linguagem geral 

desta nova fase acrescentada à história do edifício.  

 

 No exterior, devido às diferentes condições que estão expostas comparativamente às 

caixas interiores, os módulos mantém a estrutura metálica, com o revestimento exterior por pai-

néis metálicos microperfurados, e é adicionado um sistema em zinco, bem como o devido iso-

lamento, para a impermeabilização destes espaços, e viabilizar o conforto interior e dos materi-

ais que o compõe. Ainda nos módulos exteriores, o seu revestimento interior vai jogando com as 

necessidades do programa que insere, e por isso, ora deixa entrar luz, e mantém o vidro pelo 

interior, ora necessita de fechar completamente o espaço, e aí utiliza o gesso como resguardo. 

  

 A escolha destes materiais recai sobre a criação de uma imagem simples, minimalista, 

ainda que confronte os materiais já existentes no local. A estrutura despojada, que expõe e abra-

ça as matérias primas originais, recebe uma nova fase do edifício, e encontram-se a meio termo. 
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A aparência do novo programa adicionado é também um fator critico para a criação de uma ins-

talação acolhedora. Os painéis microperfurados em alumínio são seguros, e permaneceram resi-

lientes e atraentes ao longo dos tempos. São materiais que compõem um cenário atraente para 

quem o visita, e permitem o conforto necessário para os seus utilizadores, questões muito deba-

tidas durante este estudo.  
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CONCLUSÕES FINAIS 

 A proposta de reabilitação para o Estádio 1.º de Maio, é, na prática, o início de um deba-

te em torno do edifício e na sua potencialidade, para que reverta a situação atual de inércia, e se 

otimize como um elemento ativo na sociedade. Ao repensar as suas funções, este projeto forta-

lece a sua relação com a envolvente onde se insere, e adequa-se às atuais exigências da popula-

ção. Desta forma, expande o equipamento para um plano desportivo, cultural e social.  

 O tempo é um antagonista para todos os edifícios. Se é verdade que a arquitetura marca 

a cronologia do passado, também muitos edifícios não resistem ao passar do tempo. O caso do 

Estádio 1.º de Maio, como vimos nesta dissertação, une, desde o momento inicial, um conjunto 

de elementos de diferentes épocas, que hoje em dia resultam num emaranhado de espaços inu-

tilizáveis e instáveis. O projeto, que articula a preservação original do edifício patrimonial e a or-

ganização do programa novo inserido entre a floresta de betão e granito, é uma proposta que 

articula a materialidade com o pré existe e os volumes novos, e cria uma nova relação temporal 

com o equipamento. Ainda que os novos volumes assumam um desenho contemporâneo e mi-

nimalista, adicionam novas funções e utilidades aos espaços, e, ao não tocar na estrutura, con-

serva a memória de um passado repleto de tradição. Para além do mais, cria uma nova relação 

com a envolvente onde se insere, e permite uma relação permeável com a cidade e os espaços 

verdes que o rodeiam.  

 Todos os edifícios têm o seu tempo útil de vida, e o estádio não foge à exceção. Certa-

mente esta não é uma proposta vitalícia. Porém, acredito que responde às demandas imediatas 

que o futuro próximo exige, de uma forma mais dinâmica e que seguramente expande a sua ati-

vidade.  

 Não só cria melhores condições para os utilizadores do estádio, que o usam todos os 

dias, com se estende a um novo público, e aumenta a afluência e a vida útil dos seus espaços. 

Acima de tudo, este estudo e o projeto resultante pretendem reavivar e regenerar um espaço 

adormecido às portas da cidade.   
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